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● DESTAQUES

○ Brasil terá primeira vacina Covid-19 100% nacional

○ Saúde cria procedimento para reabilitação de pacientes que tiveram sequelas pós-Covid-19

○ Prorrogados os prazos de projetos internacionais prejudicados pela pandemia

○ “Em 2022, o turismo no Brasil vai valer por dois”, diz ministro

● AÇÕES DE GOVERNO

○ Casa Civil

Criados procedimentos para reabilitação de pacientes com sequelas pós-Covid-19
Além das vacinas, que servem como prevenção, o Ministério da Saúde tem concentrado
esforços na assistência às pessoas que tiveram a Covid-19 e necessitam de tratamento para
reabilitação devido a sequelas causadas pela doença.Diante do cenário de pandemia, foram
incluídas novas orientações na Tabela de Procedimentos, Medicamentos, Órteses, Próteses e
Materiais Especiais (OPM) do Sistema Único de Saúde (SUS).
Para mais informações: https://www.gov.br/casacivil/pt-br/assuntos/noticias/2022/janeiro

Enviadas 7,8 milhões de vacinas Covid-19 para todas as regiões do Brasil
O Governo Federal distribui 7,8 milhões de vacinas Covid-19 para todas as regiões do País em
sua primeira entrega do ano, a partir dessa quarta-feira (5). Esta pauta de distribuição também
inclui o envio de 13,5 milhões de seringas descartáveis para aplicação das vacinas.Nesta
remessa, 7,6 milhões de doses da Pfizer/BioNTech e mais de 151 mil vacinas
Astrazeneca/Fiocruz serão direcionadas para aplicação de doses de reforço e segundas doses
na população-alvo. Um lote de 3,3 mil doses da Coronavac, produzido pelo Instituto Butantan,
será encaminhado para a segunda dose dos moradores do Acre.A campanha de vacinação
segue em ritmo acelerado. A primeira dose já chegou para mais de 161,5 milhões de
brasileiros. Até agora, mais de 143,9 milhões já completaram o ciclo vacinal.
Para mais informações:https://www.gov.br/casacivil/pt-br/assuntos/noticias/2022/janeiro

○ Ministério do Desenvolvimento Regional

CBTU

Empregados da CBTU-BH recebem 3ª dose
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A Prefeitura de Belo Horizonte convocou na segunda (3) a categoria metroviária e outros
trabalhadores do transporte coletivo de passageiros para receberem a dose de reforço da
vacina contra o coronavírus. A aplicação da terceira dose tem como público os colaboradores
que tomaram a segunda dose há quatro meses. É importante ressaltar que, para receber a
imunização, o funcionário não pode ter contraído Covid-19 com início de sintomas nos últimos
30 dias. “Se o empregado estiver gripado, deverá aguardar o desaparecimento total dos
sintomas antes de seguir com o cronograma vacinal, a fim de evitar confusão diagnóstica. Em
contrapartida, assim que o quadro estiver resolvido, a aplicação da vacina é indicada de
imediato”, explica a enfermeira do trabalho da CBTU-BH, Lídia Félix. A técnica de gestão da
Gerência de Estações, Rita Freitas, já garantiu a vacina. “É muito importante vacinarmos, para
nos proteger, assim como os que convivem conosco. Tomei a terceira dose de reforço e já
aguardo a quarta”, afirma.
Para mais informações: https://www.cbtu.gov.br/index.php/pt/?option

○ Ministério da Educação

Prorrogados os prazos de projetos internacionais prejudicados pela pandemia
CAPES prorrogou o prazo para a execução dos projetos de pesquisa de cooperação
internacional, com término de vigência originalmente previsto para 2021 e 2022. A decisão,
apresentada na Portaria nº 223/2021, foi tomada considerando os impactos que a pandemia
de COVID-19 causou nas políticas de fronteiras e nos calendários acadêmicos das
universidades em diversos países.A Fundação considera que a paralisação das atividades nas
instituições de ensino superior brasileiras e estrangeiras demandam ajustes na execução de
programas conjuntos. Assim, os projetos com término programado para 2021, poderão ser
executados até 31/12/2022. Logo, os trabalhos que se encerrariam em 2022, têm até
31/12/2023 para concluírem suas atividades.Os coordenadores poderão, ainda, solicitar
remanejamento dos recursos não utilizados nos anos anteriores do projeto. Para isso, devem
enviar o plano de trabalho com detalhamento das verbas remanescentes.A extensão do prazo
poderá ser solicitada pelo coordenador do projeto, até 30 dias após a comunicação da equipe
técnica, pelo Sistema Linha Direta. O pedido deve ser enviado junto com o relatório de
atividades, conforme modelo anexo à comunicação, e plano de trabalho que demonstre a
viabilidade e alcance dos objetivos programados.
Para mais informações: https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/prorrogados

EBSERH

Hospital do Governo Federal conduz na Bahia estudo para testar eficácia de pílula contra
Covid-19
O Hospital Universitário Professor Edgard Santos da Universidade Federal da Bahia e vinculado
à Rede Ebserh/MEC (Hupes/UFBA-Ebserh) é um dos centros responsáveis pela condução do
estudo que testará a eficácia de uma pílula desenvolvida pela farmacêutica Pfizer conta a
Covid-19. O estudo já está em andamento em escala mundial e na Bahia, o Hupes será o único
centro de estudo. Dados preliminares da farmacêutica apontam que a pílula possui eficácia de
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89% para evitar o desenvolvimento de casos graves para quem já está infectado.De acordo
com o gerente de Ensino, Pesquisa e Extensão do Hupes, o infectologista Carlos Brites, que
está coordenando o estudo na Bahia, não há restrições quanto ao número de voluntários.
Segundo Brites, o estudo tem início imediato e podem participar pessoas não vacinadas que
tiveram casos confirmados de Covid na família ou próximo em até cinco dias.
Para mais informações:https://www.gov.br/ebserh/pt-br/comunicacao/noticias/hospital

○ Ministério da Saúde

Saúde cria procedimento para reabilitação de pacientes que tiveram sequelas pós-Covid-19
Além das vacinas, que servem como prevenção, o Ministério da Saúde tem concentrado
esforços na assistência das pessoas que tiveram a Covid-19 e necessitam de tratamento para
reabilitação devido a sequelas causadas pela doença.Diante do cenário de pandemia, a pasta
decidiu incluir orientações na Tabela de Procedimentos, Medicamentos, Órteses, Próteses e
Materiais Especiais (OPM) do Sistema Único de Saúde (SUS). Entre as medidas detalhadas em
portaria, estão o atendimento mensal para as ações necessárias para reabilitação de pacientes
que após infecção pelo coronavírus apresentarem alterações funcionais, nutricionais,
neurológicas, musculoesqueléticas ou sensoriais que impactam nas atividades da vida diária.
Os serviços compreendem reabilitação cardiorrespiratória, visual, intelectual, física e auditiva,
além de atenção fonoaudiológica e fisioterapêutica.
Para mais informações: https://www.gov.br/saude

Brasil terá primeira vacina Covid-19 100% nacional
A maior campanha de vacinação da história do país chega a mais um marco inédito que
beneficiará milhões de brasileiros em 2022. Nesta sexta-feira (7), a Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa) aprovou o registro do insumo da Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz), ou seja, o Brasil terá sua primeira vacina 100% nacional. Todas as etapas de
produção do imunizante ocorrerão com o Insumo Farmacêutico Ativo (IFA) nacional. O IFA é a
matéria-prima usada para confecção das vacinas e, até o momento, era importado. Em janeiro
do ano passado, a vacina de Oxford, produzida em parceria pela Astrazeneca e Fiocruz, foi
aprovada para uso emergencial, obtendo registro definitivo dois meses depois. Desde então,
passou a ser um dos principais imunizantes do país utilizados pelo Programa Nacional de
Imunizações (PNI), do Ministério da Saúde, no enfrentamento à pandemia. Até agora, quase
120 milhões de doses da Astrazeneca já foram distribuídas para todo o país. Para aprovar o IFA
100% brasileiro, a agência realizou diversos estudos de comparabilidade, analisando se a
vacina teria o mesmo desempenho que a desenvolvida no exterior. Como resultado, os
estudos comprovaram que o insumo mantém o mesma eficácia do produto importado. Desde
maio de 2020, a Fiocruz vem produzindo diversos lotes testes que foram submetidos às
análises da Anvisa, que já havia feito a Certificação de Boas Práticas de Fabricação do novo
insumo, o que garante que a linha de produção cumpre com todos os requisitos necessários
para a garantia da qualidade do IFA.
Para mais informações: https://www.gov.br/saude

ANVISA
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Anvisa aprova registro do insumo da Fiocruz e Brasil terá vacina 100% nacional
A Anvisa aprovou a inclusão, na fabricação da vacina contra Covid-19 da Fiocruz/AstraZeneca,
do insumo farmacêutico ativo (IFA) fabricado pela própria Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz).
Na prática, a decisão conclui o processo da Fiocruz para que o Brasil tenha uma vacina 100%
nacional, com todas as etapas de produção realizadas no Brasil. Com o IFA nacional, a vacina
contra Covid-19 disponibilizada no Brasil pela Fiocruz será produzida com todas as etapas
realizadas no Brasil. Para essa decisão, a Anvisa avaliou os estudos de comparabilidade. Esses
estudos demonstram que, ao ser fabricado no país, o insumo mantém o mesmo desempenho
que a vacina importada. Em maio de 2021, a Agência já havia concedido a Certificação de Boas
Práticas de Fabricação do novo insumo, o que garante que a linha de produção cumpre com
todos os requisitos necessários para a garantia da qualidade do IFA. Desde então, a Fiocruz
vinha realizando a produção de lotes testes para obter a autorização de uso do IFA nacional na
vacina Covid-19 (recombinante).
Para mais informações: https://www.gov.br/anvisa

PORTAL FEDERATIVO

○ Ministério do Turismo

“Em 2022, o turismo no Brasil vai valer por dois”, diz ministro
O ministro do Turismo, Gilson Machado Neto, começou o ano de 2022 otimista com os
recentes indicadores alcançados pelo setor, como 85% do patamar pré-pandemia na aviação e
de mais de 80% de ocupação da rede hoteleira. Ao longo de 2021, Machado Neto foi voz ativa
no combate aos efeitos causados pela pandemia de coronavírus. “O nosso governo foi o que
mais trabalhou para proteger seu povo em toda a América Latina”, destacou o ministro
citando, como exemplo, as quase 145 milhões de pessoas que já receberam duas doses da
vacina no Brasil. “Em 2022, o turismo no Brasil vai valer por dois”, frisou. O ano de 2021 sofreu
com os impactos da Covid-19. Somados aos números de 2020, as perdas chegam a R$ 453
bilhões para o turismo brasileiro, com milhares de trabalhadores desempregados.
Para mais informações: https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/noticias
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